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RESUMO
O pólen apícola é coletado pelas abelhas a partir das flores e constitui importante fonte de nutrientes, como proteínas, lipídios e vitaminas. Sua composição varia de acordo com a flora local e o período de coleta, sendo indicativo de qualidade ambiental e produção apícola. O objetivo deste trabalho é comparar os teores de proteína bruta, matéria mineral e matéria seca de amostras de pólen apícola coletadas em diferentes meses do ano, visando identificar os períodos com maior valor nutricional e compreender a variação sazonal desses parâmetros. O experimento foi conduzido em quatro colmeias, no Apiário do Centro de Ciências Agrárias (CCA), na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), em Araguaína, Norte do Tocantins. O manejo seguiu recomendações do laboratório de abelhas, que já estuda as interações das abelhas na região a mais de dez anos. O pólen foi coletado diariamente, em período de safra, meses de setembro e outubro de 2024; março, abril e maio de 2025. Procedeu-se a realização das análises, tabulação dos dados, teste de normalidade e homocedasticidade, permitindo a análise de variância (ANOVA) com comparação das médias pelo teste de Tukey (5%). Não houve diferença significativa para os teores de matéria seca total, com média de 58,69%, indicando estabilidade ao longo do período avaliado. Por outro lado, os teores de proteína bruta variaram significativamente entre os meses, com média geral de 22,24%, sendo observados o menor valor em setembro (17,22%) e o maior em maio (27,31%), provavelmente relacionado à diversidade botânica da região. A matéria mineral também apresentou diferença significativa ao longo do tempo, com média de 4,17%, variando de 2,65% em setembro a 5,91% em março, o que pode refletir alterações na disponibilidade de nutrientes em função dos tipos polínicos 


coletados pelas abelhas. Conclui-se que, no período de safra, apenas proteína bruta e matéria mineral variaram com a sazonalidade, enquanto a matéria seca permaneceu estável.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
A agricultura familiar se destaca como base produtiva da região norte, no entanto, a apicultura tem apenas uma pequena parcela. Por melhor que seja a biodiversidade a ser explorada de maneira sustentável e voltada ao crescimento da produção, a criação de abelhas é pequena quando comparada as demais regiões brasileiras, com algum nível de produção diversificada, como é o caso da própolis, cera apícola e pólen apícola. 
De acordo com dados de produção de 2020, o Brasil gerou aproximadamente 51.500 toneladas de mel enquanto o estado do Tocantins contribuiu com modestas 93,3 toneladas, muito aquém de sua capacidade de produção em nível nacional, como observado pelo próprio (IBGE, 2020). 
A certificação do pólen melífero no Brasil começou na década de 1980 e ainda está em um estágio inicial. No entanto, existe um apelo substancial entre os consumidores por tal produto, devido a sua composição natural, nutritivo e terapeuticamente eficaz. Portanto, é mais do que certo julgá-lo um alimento complementar (NEGRÃO, 2014).
Existem estudos realizados em outras regiões a respeito da composição bromatológica do pólen apícola, neste contexto destaca-se a determinação do pólen com relação às proteínas, carboidratos, lipídeos, açúcares totais, umidade e pH, visto que já foi realizado na região de Araguaína. Sobre a Legislação da Identidade e Qualidade do Pólen apícola, esta normatiza padrões para comercialização (Brasil, 2001).
Este tipo de pesquisa em caráter de abrangência é voltada ao estudo da área de manejo da espécie, desenvolvimento de novas tecnologias e aquisições de equipamentos para coleta e processamentos, fundamentais para inserção produtiva na gestão e administração de alto impacto produtivo.

Visando atender a demanda de produtos apícolas é importante desenvolver técnicas para melhorar a produtividade e diversificação dos produtos, a fim de aumentar a renda dos apicultores e produzir alimentos de alto valor nutritivo, importantes à saúde humana, bem como atender a demanda das próprias abelhas (BARROS et al., 2017; BATISTA et al., 2018).
                                             
II. BASE TEÓRICA
Elencar com que autores você dialogou durante a execução de pesquisa e quais as revisões de literatura realizadas para construção da metodologia


III. OBJETIVOS
Geral:
Analisar de forma qualitativa e quantitativa a produção de pólen apícola em área de ecótono Cerrado Amazônia.
Específico:
Medir a produção de pólen apícola por colônia.
Analisar a qualidade nutricional do pólen apícola.
Realizar análise bromatológica do pólen apícola.
                                                                  
IV. METODOLOGIA

O experimento foi realizado no meliponário do Centro de Ciências Agrárias (CCA) -Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), localizado no município de Araguaína, região Norte do Tocantins (07º11’28’’ S; 48º12’26’’ O), distante 400 km da capital, Palmas. 


Durante o período de safra, foram selecionadas quatro colônias de abelhas para a coleta de pólen apícola. As coletas foram realizadas diariamente, de terça a sexta-feira, sempre no mesmo horário, com intervalos de 24 horas. Às segundas-feiras, às 11:00h, os coletores de pólen foram instalados nas colmeias e permaneceram até as sextas-feiras, às 11:00h, totalizando quatro coletas semanais ao longo dos meses secos do ano, considerados favoráveis à produção apícola. As produções diárias e mensais de pólen foram registradas e avaliadas ao longo do tempo.
Cada amostra de pólen coletada foi acondicionada em recipiente individual, devidamente identificado, e armazenada sob congelamento para posterior processamento. O beneficiamento do pólen foi realizado de acordo com a metodologia descrita por Milfont, Freitas e Alves (2011), para pólen apícola desidratado.
Paralelamente, foram obtidos dados meteorológicos referentes à temperatura média do ar, umidade relativa, pluviosidade e insolação, provenientes da estação meteorológica localizada na próprio Centro de Ciências Agrárias, nos dias correspondentes às coletas. 
Os dados referentes à produção e qualidade do pólen foram digitados em planilhas eletrônicas previamente elaboradas e, posteriormente, tabulados e processados para análise.
As análises bromatológicas das amostras de pólen incluíram determinação do teor de matéria seca, fibra bruta, extrato etéreo, proteína bruta e pH. Essas análises foram conduzidas conforme a metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002), visando à avaliação da qualidade nutricional do pólen apícola.
A análise estatística dos dados foi realizada após a etapa de tabulação, com o acompanhamento do pesquisador responsável. Durante o período experimental, foram elaborados relatórios técnicos conforme as exigências do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). Simultaneamente, foi realizada uma revisão bibliográfica contínua, com levantamento de artigos científicos, com o objetivo de embasar tecnicamente o estudo e promover o desenvolvimento do senso crítico. Além disso, foram preparados resumos para submissão em congressos científicos.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise bromatológica do pólen ao longo dos meses, conforme dados expostos na Tabela 1, evidenciou que a matéria seca se manteve estável, variando entre 55,63% e 60,32%, sem diferença significativa (p>0,05). Em contrapartida, a proteína bruta apresentou oscilações expressivas, com valores entre 19,22% e 35,36%, sendo o pico observado em março de 2025. A matéria mineral também mostrou diferenças significativas, oscilando de 2,65% a 4,76%. Já o extrato etéreo apresentou valores baixos e sem diferenças significativas, variando de 1,67% a 2,67%.
A estabilidade da matéria seca indica que o teor de umidade do pólen não sofreu alterações significativas no período, mantendo a qualidade do material. A variação nos teores de proteína bruta reflete a sazonalidade e a disponibilidade de espécies vegetais em floração, pois a composição nutricional do pólen depende diretamente da flora visitada pelas abelhas. 
O mesmo ocorre com a matéria mineral, cuja variação pode estar associada tanto à diversidade botânica quanto às características do solo das plantas fornecedoras. Já o baixo teor de extrato etéreo, com ausência de diferenças significativas, reforça que o pólen não é uma fonte relevante de lipídios.






Tabela 1. Valores referentes à percentual de matéria seca em estufa (105ºC), teores de proteína bruta, matéria mineral e extrato etéreo em função dos meses do ano, de amostras de pólen coletadas por coletores de pólen em colmeias povoadas por Apis mellifera, no Centro de Ciências Agrárias, CCA/UFNT, Município de Araguaína, TO, entre 2024 e 2025.

	set/24
	out/24
	mar/25
	abr/25
	mai/25

	Matéria Seca (%)

	59,86
	58,53
	59,11
	60,32
	55,63

	n/s (p>0,05)

	
Proteína (%)

	19,22
	21,90
	35,36
	28,37
	33,93

	c
	bc
	a
	abc
	ab

	
Matéria Mineral (%)

	2,65
	3,42
	4,76
	3,79
	4,10

	a
	ab
	b
	ab
	ab

	
Extarto Etéreo (%)

	2,55
	2,30
	2,20
	2,67
	1,67

	n/s (p>0,05)





VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
O pólen apresentou qualidade nutricional, com destaque para o alto teor de proteína em determinados períodos, especialmente em março de 2025. As oscilações observadas refletem a influência da flora e da sazonalidade, evidenciando a importância de considerar a época do ano tanto no manejo apícola quanto na caracterização nutricional do pólen.
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